
        
            
                
            
        

    
	Que estes versos sejam a motivação necessária 
na vida de alguém que lê, sente, vive...
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(Des)Governo

	Eles comem de graça, 

	é viajar de borla!, 

	vão ver a bola, 

	o povo com a traça, 

	são férias nas Maldivas, 

	conduzem carros topo de gama,

	envoltos em cada esquema, 

	também queremos férias festivas!, 

	o povo de bolsos vazios, 

	nem temos para a gasolina!, 

	nem para férias na piscina, 

	quanto mais para carros...

	 

	Os contribuintes querem ordenados mínimos 

	de três mil tostões!, 

	iguais aos aldrabões!, 

	e para deslocação subsídios, 

	como aqueles que auferem 

	os senhores deputados, 

	trabalhadores empenhados, 

	que da Assembleia vivem 

	a quinhentos metros!, 

	com sapatos janotas, 

	típicos apaixonados patriotas 

	pelo tacho e ricos tesouros...

	 


Mundo incompreensível...

	 

	Na Ásia prestam culto 

	a macacos e vacas, 

	cá admiramos sacanas!, 

	gostamos daquele que é corrupto,

	em África camelos e elefantes, 

	aqui idolatramos senhores do sistema!, 

	é o nosso lema, 

	enganados por tiranos governantes, 

	nos mesmos continuamos a votar, 

	deixamos o papel em branco!, 

	somos um frágil boneco,

	como iremos acabar?

	 


Madeira das terras abençoadas...

	 

	Rica Madeira do clima subtropical, 

	coberta de flores, 

	são rosas e perfeitos amores!, 

	magnólias e foguetes de natal, 

	malmequeres e margaridas, 

	escovilhões, gerberas e agapantos, 

	bocas de jarro e fetos, 

	violetas, petúnias e orquídeas, 

	terras com montanhas verdejantes, 

	das arrepiantes cascatas, 

	rápidas levadas, belas lagoas, 

	dos profundos vales.

	 

	Ilhas turísticas, 

	do saltitante bailinho, 

	engenhoso brinquinho, 

	tradicional barrete de orelhas, 

	das apaixonantes casas de Santana!, 

	da honesta fé nas igrejas, 

	simples e sagradas capelas..., 

	saborosa banana, 

	bonecas de palha de milho, 

	fresca poncha, 

	a maré traz a concha 

	molhada com um próprio brilho... 

	 

	Paraíso de sol e mar, 

	das límpidas praias, 

	tardes tranquilas, noites agitadas, 

	relaxar e vibrar 

	com os carros de cesto!, 

	guiados pelos carreiros, 

	ricos são os bordados 

	trabalhados por este povo modesto!, 

	e os cestos de vime, 

	irresistíveis bolos do caco e mel, 

	cenário criado a pincel, 

	imaginado no sonho mais sublime...

	 


Verdes Açores

	 

	No Atlântico estão os Açores, 

	perdidos por entre as ondas!, 

	em que navegam pescadores, 

	ilhas de grandiosas formações rochosas, 

	o verde cobre as passagens, 

	estende-se às encostas, 

	idílicas imagens, 

	exaltadas pelo branco das casas!, 

	pasta o gado, 

	nasce o leite mais natural,

	rico prado!, 

	produtivas terras de Antero Quental... 

	 

	A montanha do Pico majestosa, 

	uma estratégica base das Lajes, 

	campos férteis de gente zelosa,

	raras e protegidas aves!, 

	históricas ermidas e igrejas, 

	lagoas de mil cores, 

	o aprimorado cozido das furnas, 

	ricos sabores, 

	ao vento rodam os moinhos, 

	todos eles encantadores, 

	como os crustáceos e mariscos, 

	vinhos, peixes e licores... 

	 


Dualidades cruéis

	 

	Deitamos moedas para lagos, 

	em África nem dinheiro, 

	nem magos, 

	não fechamos o chuveiro!, 

	em África nem água, 

	nem eletricidade, 

	só mágoa, 

	aqui vive a futilidade, 

	pujança e abastança, 

	desperdiçamos comida, 

	em África nem segurança, 

	nem alento, fé, vida... 

	 


Geração sem visão

	 

	A nova geração 

	muito pretende ser adulta, 

	falta a responsabilidade e dedicação, 

	para quem só quer festa, 

	estudar não é importante, 

	beber e fumar, 

	sair pela noite, 

	é maneira de afirmar 

	no grupo superioridade, 

	não pensar no futuro, 

	será próprio da idade?, 

	claramente imaturo...

	 

	Para a nova geração 

	que será a poesia?, 

	reconhecem apenas a sensação 

	do uso da tecnologia, 

	o aromático folhear do livro, 

	a suavidade da página, 

	capítulos escritos a negro, 

	literatura com triste sina, 

	jovens sem cultura, 

	são o retrocesso, 

	empurram - nos para a sepultura, 

	plantámos mal, colhemos insucesso! 

	 

	Apreciam o que é americano, 

	produto nacional não presta, 

	grande engano, 

	o jovem não aposta 

	nas raízes e tradições, 

	vão acabar por desaparecer, 

	artesanato, língua, profissões, 

	prezam um instantâneo comer, 

	uma refeição de plástico degustar, 

	quando visitam um restaurante, 

	já nem sabem esperar!, 

	se fosse hambúrguer e refrigerante... 

	 


Frutos da natureza...

	 

	Em ti semeei o amor, 

	reguei com ternura, 

	nasceu uma flor, 

	dona da maior doçura!, 

	pequena, angelical, frágil, 

	cheia de vitalidade, 

	meiga, sonhadora e ágil!, 

	motivo da felicidade 

	que colhemos ao amanhecer 

	do nosso jardim, 

	a nobre missão do ser, 

	dar ao mundo rebentos assim!.

	 

	Hoje, somos uma família, 

	com absoluta certeza 

	de que a nossa harmonia 

	inspirou a mãe natureza, 

	germinaram searas de trigo, 

	despontaram na serra cogumelos, 

	desabrochou na figueira o figo, 

	surgiram nos marmeleiros os marmelos!, 

	apareceram os espargos no monte, 

	cresceu nos campos o milho 

	regado com água da fonte, 

	como quem cuida do filho... 

	 


Amarras das redes sociais

	 

	Espaços de oportunidades, 

	ferramentas importantes de divulgação, 

	recheadas de vaidades, 

	onde a expetativa vira ilusão!, 

	fácil mediatismo, 

	surgem as estrelas decadentes, 

	brilham pelo exibicionismo, 

	aproveitamento dos inocentes!, 

	"fake news"- falsas notícias, 

	disseminação instantânea de boatos, 

	várias as malícias!, 

	dececionantes os retratos... 

	 

	Portas abertas para a cultura!, 

	janelas escancaradas pelo conhecimento, 

	nem sempre informação segura, 

	há que ficar atentos!, 

	muros derrubados pela interação, 

	contudo a língua é desrespeitada, 

	fronteiras unidas pela socialização!, 

	a lei do plágio violada?, 

	e a exposição da intimidade?, 

	existe sempre alguém a espiar, 

	não é perfeita a modernidade!, 

	precisamos de melhorar... 

	 


Por ti escrevo, declamo, canto...

	 

	Num delírio de fascinação, 

	numa rebeldia desmedida, 

	num ímpeto de alucinação, 

	numa vontade expressa da vida, 

	para ti, versos, poemas, escrevi, 

	deixei - te na história da poesia, 

	por entre linhas descrevi 

	tua juventude, postura e energia, 

	por entre poetas tornei - te imortal!, 

	o teu honrado nome cantei 

	em estrofes, achaste banal!, 

	aguarda pelas cartas que declamarei... 

	(Só tu lês o que escrevo e escutas o que canto) 

	 

	A vocês, Mariana Trindade, Patrícia Diogo, Joana Henriques, Catarina Lança, Mariana Cortez e Luísa Mubolo. 

	 


Escadas da vida

	 

	Na vida poderemos subir, 

	basta querer!, 

	mas cuidado para não cair, 

	ninguém pretende descer,

	degrau ultrapassado com prudência, 

	batalha ganha, vitória!, 

	encarada com humildade é inteligência, 

	vira parte da nossa história, 

	não necessitamos derrubar, pisar, trucidar, 

	com brio, iniciativa e dedicação, 

	será limpo o nosso caminhar, 

	sempre guiado pela razão! 

	 


Um louco corpo a corpo...

	 

	Nesta noite vais gritar, 

	a cama irá ranger, 

	e quando ouvir suspirar 

	será prazer, puro prazer, 

	e quando te amarrar 

	enlouquecerás!, 

	os batimentos cardíacos vão disparar, 

	aos céus gemerás 

	com um moroso orgasmo!, 

	entoará pela casa o desejo, 

	ninho do erotismo 

	expresso na excitação do beijo... 

	 

	Minha imparável leoa, 

	sê ágil,

	sê indomável, 

	não frágil, 

	satisfaz as minhas fantasias, 

	solta os teus tabus e algemas!, 

	satisfaz as taras, fetiches, manias, 

	não te prendas em poemas!, 

	enrola - te, fiquemos colados, 

	mexe, arranha, toca, 

	dois destinos entrelaçados, 

	minha loba, lambe, engole, provoca... 

	 

	Poema representativo da chama imensa ardente na alma benfiquista do meu amigo, André Lopes. Abraço, campeão. 

	 


Benfica!

	 

	Um estádio que é catedral, 

	o mais belo da Europa!, 

	com mais adeptos em Portugal, 

	sete milhões fazem nossa tropa!, 

	voa alto a águia Vitória, 

	vê de cima os rivais, 

	ansiosa de glória, 

	sedenta de lances geniais 

	que na Luz despertem emoções, 

	jogadas estonteantes, golos arrepiantes, 

	que nos façam campeões, 

	no Marquês festejar, longas noites... 

	 

	Bicampeão Europeu, 

	diversas vezes finalista, 

	nem sempre venceu, 

	para desalento da nação benfiquista!, 

	equipa portuguesa com mais troféus, 

	taças e campeonatos 

	que foi erguendo aos céus!, 

	ficaram gravadas em retratos, 

	um passado de imensa história, 

	começado em 1904 por Damião, 

	deixado na memória, 

	projetado de geração em geração... 

	 

	Uma camisola, um testemunho, 

	legado deixado para o futuro, 

	será vitorioso e risonho, 

	o caminho é seguro, 

	aposta ganha na formação 

	de jovens com ADN conquistador, 

	inspirados pela mística e tradição 

	de clube ganhador, 

	quem veste o manto sagrado, 

	descobre o verdadeiro amor!, 

	será sempre idolatrado,

	receberá gratidão e calor... 

	 

	Líder em todas as frentes, 

	glorioso ecletismo, 

	é potência nas modalidades, 
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